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Introdução
O maracujazeiro é originário da América do Sul, e aproximadamente 150 espécies são nativas do Brasil (ALEXANDRE et al., 2004). Mesmo existindo inúmeras espécies de maracujazeiro, a Passiflora edulis Sims, mais conhecida como maracujá azedo, amarelo ou roxo, é a mais difundida e de maior potencial econômico (BERNACCI, 2013). A região Nordeste é a que detém a maior produção, com aproximadamente 382.739 toneladas, já a região Sul possui a maior produtividade com 20,30 tonelada/ha, seguida pela região Centro-Oeste e Sudeste com 19,15 e 16,91 tonelada/ha, respectivamente (IBGE, 2019). No estado do Mato Grosso do Sul, a cultura ainda é pouco difundida, dos 5.794.832 ha plantados, apenas 33 ha são utilizados no cultivo do maracujazeiro azedo. Enquanto o estado da Bahia, maior produtor, produziu 168.457 toneladas, o Mato Grosso do Sul produziu apenas 378 toneladas (IBGE, 2019), demonstrando assim a carência desse estado em relação à produção de maracujá azedo, dependendo da fruta produzida por outros estados, justificando assim os elevados preços praticados em mercados do Mato Grosso do Sul em geral.  Dada a carência do desenvolvimento da cultura no estado, é imprescindível a realização de trabalhos de pesquisas que norteiem produtores e extensionistas. Desta forma, o objetivo desse trabalho é comparar e selecionar genótipos promissores de maracujazeiro azedo quanto ao crescimento e o desenvolvimento de mudas para a região de Naviraí, MS.
Metodologia
O experimento está sendo conduzido no Campo Experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, campus Naviraí, no munícipio de Naviraí, Mato Grosso do Sul. O município está situado geograficamente nas coordenadas 23º 03' S e 54º 11' W e altitude de 362 m. As sementes utilizadas para produção das mudas são advindas de frutos obtidos a partir de hibridações controladas, entre plantas, de genótipos obtidos no (IFMS), Flora Brasil (FB) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). As mudas estão sendo produzidas a partir de 8 progênies, sendo que as mesmas foram obtidas a partir do cruzamento de plantas doadoras de pólen (genitor masculino) e receptoras (genitor feminino), obtendo-se dois frutos por planta, que foram conduzidas no campo experimental do IFMS, campus Naviraí. 
	Tabela 1. Relação dos híbridos de maracujazeiro azedo, sua ascendência e origem.

	            Híbrido                                  Ascendência

	IFMS118
	4¹ x 5¹

	IFMS218
	7¹ x 2¹

	IFMS318
	8¹ x 4¹

	IFMS418
	4¹ x 1¹

	IFMS518
	6² x 4¹

	IFMS618
	7¹ x 4¹

	IFMS718
	8¹ x 1¹

	IFMS818
	5¹ x 1³

	¹Procedente de cruzamentos entre plantas provenientes do IFMS.
²GA – Procedente da Embrapa.
³FB – Procedente da Flora Brasil.


O experimento está sendo conduzido conforme o delineamento em blocos casualizados (DBC), com 8 tratamentos e 5 blocos. Cada parcela consta de 1 muda que está sendo produzida em saco plástico de polietileno, com dimensões de 18cm x 24cm, utilizando como substrato terra do horizonte B do solo e esterco bovino "curtido", na proporção 1:1, tendo sido adicionado calcário e o fertilizante químico 04-14-08. Assim que as sementes germinarem e as plantas tiverem emitido a segunda folha, serão avaliados quinzenalmente os seguintes parâmetros, até que as mudas emitam a primeira gavinha: comprimento da parte aérea (CPA); número de folhas (NF) e diâmetro de caule (DC). Ao emitir a primeira gavinha, cada muda será avaliada quanto à massa seca da parte aérea (MSA) e a massa seca da raiz (MSR). Por fim, será realizada a ANOVA (Análise de variância), pelo Delineamento em Blocos Casualizados. Posteriormente ao processamento da ANOVA, será realizado o teste de Tukey. As análises serão realizadas com o auxílio do aplicativo computacional GENES (CRUZ, 2013). 

Resultados e Análise
Incialmente, foi elaborada uma revisão de literatura pelas alunas com orientação do professor, tendo como objetivo a ampliação do conhecimento sobre o desenvolviemnto da cultura. Dessa forma, a mesma nos auxiliou na análise de como seria o cultivo e cuidado das mudas. Posteriormente, iniciamos a produção das mudas conforme as imagens abaixo. 
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Figura 1- Preparação do substrato.
[image: image2.jpg]



Figura 2- Semeadura.
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Figura 3- Irrigação das mudas.
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Figura 4- Germinação e emergência das plântulas.

Recentemente as plântulas emergiram e se desenvolveram até o estágio observado na Figura 4. Estamos aguardando o crescimento e desenvolvimento para iniciarmos as avaliações de modo a obtermos os resultados. Ainda não é possível inferir sobre qual genótipo seria melhor para a produção de mudas. Contudo, todos os materiais germinaram bem, demostrando a potencialidade dos genótipos desenvolvidos no IFMS.
Considerações Finais
Espera-se que ao final do projeto, obtenhamos informações sobre genótipos de maracujazeiro azedo superiores quanto às características de crescimento e desenvolvimento de mudas. 
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